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PENSAMENTO DO DIA

PREVISÃO DE TEMPO
25 de Maio de 2020

MARÉS

FASE DA LuA

INAM - Instituto Nacional de Meteorologia. Informação 24 horas: 21 46 51 38 ou 21 49 01 48

PROGRAMAÇÃO DA TELEVISÃO DE MOÇAMBIQuE

PROGRAMAÇÃO DA RÁDIO MOÇAMBIQuE

5397

Publicidade

QUARTO CRESCENTE – Será no sábado, às 22:48 horas 

01:05- RM DESPORTO
02:00 – A2 RITIMO E BATIDAS/RÁDIO CIDADE
03:10- CLÁSSICOS AO DOMINGO
04:10- RESILIÊNCIA
04:55 – HINO NACIONAL
05:10 – CAMPO E DESENVOLVIMENTO
05:30 – EDuCAÇÃO FINANCEIRA
05:45 – uMA DATA NA HISTÓRIA
06.00 – JORNAL DA MANHÃ
08:05 – NOSSA TERRA, NOSSA RIQuEZA 
08:15 – O NOSSO PORTuGuÊS
08:20-  PLANO ECONOMICO E SOCIAL (PES)
08:25 – COVID19
09:10-   FALA MOÇAMBIQuE
11:05-  SENTIDOS DAS PALAVRAS
11:10- RADIO ESCOLA/ ENSINO PRIMÁRIO
11:30-   PARABÉNS A VOÇÊ 
12:00 – SINAL HORÁRIO/TÓPICOS DO JORNAL DA TARDE
12:02 – MAGAZINE DESPORTIVO
12:20 – BOLETIM METEOROLÓGICO
12:30 – JORNAL DA TARDE
13:00-  INFORMATIVO CORONAVIRuS
14:10 – COVID19 
14:25 – EDuCAÇÃO FINANCEIRA
15:15-   CONSuLTORIO JuRIDICO
16:05- CONFERÊNCIA DE IMPRENSA – MISAu/ CORONAVIRuS
16:10 – SEGuRANÇA RODOVIÁRIA
17:30-RÁDIO ESCOLA/ENSINO SECuNDÁRIO 
18:10 – uMA DATA NA HISTÓRIA
18:15 – NOSSA TERRA, NOSSA RIQuEZA
18:25 – EDuCAÇÃO FINANCEIRA 
18:30 – RÁDIO NOVELA “OuRO NEGRO”
18:55 – uMA HISTÓRIA PARA TI 
19:00 – TÓPICOS DO JORNAL DA NOITE 
19:02 – MAGAZINE DESPORTIVO
19:20 – BOLETIM  METEOROLÓGICO
19:30 – JORNAL DA NOITE
20:00- INFORMATIVO CORONAVIRuS
21:10-  ÚLTIMO TEMPO
22:00-  É DESPORTO 
23:10 –O SENTIDO DAS PALAVRAS 
23:30-PLANO ECONOMICO E SOCIAL (PES)

NOTICIÁRIOS:01, 03, 05, 06, 07, 08,  09, 10, 11, 12.30, 14, 15, 16, 17, 18, 19.30,  21, 22:00 
E 23:00 HORAS.

05:40  Hino Nacional 
05:45  Ginástica: Localizada2 
06:00  Bom Dia Moçambique  

Directo
08:00  Telescola: Ensino 

Primário - Português da 5ª 
Classe  Desenhos 
Animados: CHAVES - “A Casa 
da Bruxa” Directo

08:30  Parlamento: Apreciação de 
Propostas de Leis   
Directo/AR

10:30  A Hora do CTP-Zambézia: 
“Ogumana”   
Gravado/Quelimane

11:00  Parlamento: Apreciação de 
Propostas de Leis   
Directo/AR

12:00  Notícias  
12:05  Telenovela: “A Rainha do 

Flow”  
Repetição- Capítulo 75

13:00  Jornal da Tarde   
Directo

14:00  Chá da Tarde  
Directo

15:00  Notícias  
15:05  Telescola: Ensino Secundário 

- Química  
Directo

16:00  Notícias  
16:05  MISAu: Actualização Diária 

 Directo
17:00  Jornal em Línguas 

Moçambicanas  
Directo

17:45  Ginástica: Localizada2 

18:00  Primeira Página  
Directo

19:15  Referendo Mambas  
Directo

19:45  PuB  
Publicidade

20:00  Telejornal  
Directo

21:15  Grande Debate: Dia de 
Àfrica   
Directo

22:15  Telenovela: “A Rainha do 
Flow”  
Capítulo 76/82

23:30  Último Jornal  
Directo

00:00  Chá da Tarde  
Repetição

01:00  Primeira Página  
Repetição

02:10  Telescola: Ensino Secundário 
- Química  
Repetição

03:00  A Hora do CTP-Zambézia: 
“Ogumana”   
Repetição

03:30  Referendo Mambas  
Repetição

04:00  Top Fresh  
Repetição

04:50  Grande Debate: Dia de 
Àfrica   
Repetição

05:40  Hino Nacional 
05:45  Ginástica: Strong2 
06:00  Bom Dia Moçambique  

Directo

PREIA-MAR – Às 05.27 e às 
17.53 horas, com 3,47 e 3,52 
metros, respectivamente

BAIXA-MAR – Às 11.46 horas, 
com 0,62 metro.

INHAMBANE

28º –20º

VILANkuLO

27º– 15º

TETE

32º – 20º

QuELIMANE

30º  –17º

NAMPuLA

29º – 19º

PEMBA

30º – 20º
LICHINGA

26º – 11º

BEIRA

29º – 17º

XAI-XAI

29º – 16º

CHIMOIO

26º – 12º

MAPuTO

31º – 16º

“O que me preocupa não é nem o grito dos corruptos, dos violentos, 
dos desonestos, dos sem caráter, dos sem ética... O que me 
preocupa é o silêncio dos bons”.

- Martin Luther King (1929 — 1968), pastor e activista 
político dos Estados Unidos de América.

REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA, 

ASSUNTOS CONSTITUCIONAIS E 
RELIGIOSOS

CARTÓRIO NOTARIAL DA CIDADE 
DA MATOLA

HABILITAÇÃO DE 
HERDEIROS POR ÓBITO 

DE ZACARIAS PEDRO
Certifico, para efeitos de publicação, 
que por escritura de trinta de Março 
de dois mil e vinte, exarada de folhas 
dezassete verso a folhas dezanove, 
do livro de notas para escrituras di-
versas número cento e setenta e três, 
traço “B”, deste Cartório Notarial, pe-
rante Arnaldo Jamal de Magalhães, 
Conservador e Notário Superior do 
referido Cartório, foi celebrada uma 
Escritura de Habilitação de Herdeiros 
por óbito de Zacarias Pedro, de se-
tenta e cinco anos de idade, no estado 
civil que era solteiro, natural de Maxi-
xe, filho de Pedro Marrula e de Muali 
Zacarias, com última residência em 
Maxixe.
Que o falecido não deixou testamento 
ou qualquer outra disposição de 
última vontade, deixou como únicos 
e universais herdeiros dos seus bens, 
seus filhos: Octávio Zacarias Pedro 
Marrula, casado com Ana Armando 
Tinga, natural de Maputo e residente 
no Bairro Boquisso, Manuel Zacarias 
Marrula, solteiro, maior, natural de 
Maputo e residente em Michafutene, 
Hermínio Zacarias Marrula, soltei-
ro, maior, natural de Maputo e resi-
dente em Michafutene.
Que segundo a lei não há pessoas que 
prefiram ou que possam concorrer a 
esta sucessão da herança. 
Que da herança fazem parte bens 
móveis e imóveis.

Está conforme
Matola, aos treze de Maio de 2020 

O Notário
(Ilegível)
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REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE
TRIBUNAL JUDICIAL DA PROVÍNCIA DE MAPUTO

Av. Dr. Nkutumula - C.P. 167, Tel. 720223/720378, 
Fax: 720389 - Matola

3.ª Secção Cível

ANÚNCIO
A DOUTORA ARISTÍDIA VIRGÍNIA JOSÉ MUCHAN-
GA, JUÍZA DE DIREITO DO TRIBUNAL JUDICIAL DA 
PROVÍNCIA DE MAPUTO.
Pela Terceira Secção deste Tribunal Judicial da Provín-
cia de Maputo correm éditos de 10 (dez) dias, citando 
o inventariado David Fabião Canhane, actualmente em 
parte incerta, com a dilação de 20 (vinte) dias a con-
tar da segunda e última publicação deste anúncio, con-
testar, querendo, apresentando a sua defesa nos Autos 
de Acção de Inventário Facultativo, nº 15/20/A, 
que a inventariante Lucerna Lúcia Mahumane move o 
inventariado David Fabião Canhane, conforme tudo 
melhor consta do duplicado da petição inicial, que se 
encontra à disposição neste Cartório, onde poderá ser 
solicitado em qualquer dia útil dentro das horas nor-
mais de expediente, advertindo-se-lhe de que a falta 
de contestação importa o prosseguimento dos autos 
até final à sua revelia.

Matola, aos 14 de Maio de 2020
A Juíza de Direito

Dr.ª Aristídia Virgínia José Muchanga

P
ROMOVER a união e 
solidariedade entre 
os povos africanos é 
o mote de uma expo-
sição virtual levada 

a cabo pela Academia Aga 
Khan Maputo, em parceria 
com as suas congéneres des-
te continente para celebrar 
o Dia de África, que hoje se 
assinala.

Mesmo com a suspensão 
das actividades lectivas, uma 
das medidas implementadas 
para travar a propagação da 
pandemia de Covid-19 no 
país, e a transição para o en-
sino online, os alunos da Aca-
demia não deixaram que isso 
impedisse a comemoração da 
data. Assim, na companhia 
dos seus professores, têm 
participado em várias activi-
dades durante o mês de Maio 
para celebrar a rica e diversi-
ficada cultura moçambicana 
e africana.

Através do uso das pla-
taformas digitais, os alunos 
participaram em sessões de 
declamação de poesia, dança 
de ritmos africanos, criação 
de obras de arte e debateram 
questões ligadas à importân-
cia da unidade na diversida-
de. 

“Ao interligar os alunos 
online além-fronteiras, este 
intercâmbio virtual cria um 
terceiro espaço de aprendi-
zagem e complementa a vi-
são do currículo em motivar 
os alunos com raízes locais, 
a terem uma mentalidade 
internacional”, referem os 
mentores da iniciativa.

Chelsea Pascoal, aluna do 
8.º ano, combinou, na sua 
obra, diversos elementos da 
cultura moçambicana. Um 
pilão, uma mulher com tra-
jes tradicionais e o mapa do 
país com a sua longa cos-
ta fundem-se na tela criada 
para expressar os hábitos e 
costumes, a riqueza e beleza 

Exposição virtual
celebra Dia de África

do país.
Outras peças incluem 

uma interpretação cubista da 
acácia que compara a vida de 
uma árvore com a da mulher. 

Expandindo esta compara-
ção, a aluna Luana Abreu, 
do 9.º ano, explicou que a 
árvore, com os seus diversos 
ramos, representava a mirí-

ade de ideias e opiniões das 
mulheres africanas e as raí-
zes simbolizam como elas são 
fundamentadas na sociedade 
em que vivem. 

Parte das obras criadas pelos alunos da Aga Khan

O MÚSICO e activista so-
cial moçambicano Moreira 
Chonguiça vai representar 
Moçambique no espectáculo 
“Wan Show”, a ser apresen-
tado online hoje nas plata-
formas digitais, a partir das 
19.00 horas.

Com o lema Together i 
sone, together is wan, o es-
pectáculo terá a duração de 
duas horas e é organizado 
pela WAN (World Wide Afri-
can Network) - uma plata-
forma criativa que celebra a 
convergência da música, li-
derança exemplar e inovação 
em África e na diáspora.

Para além de Moreira 
Chonguiça, Youssou N´Dour, 
Oumou Sangaré, Baaba Mal, 
Lenine, Tiken Jay Fakoly, Wi-
zkid, Hiro, Fally Ipupa, Joce-
lyne Beroard, Jacob Desva-

rieux, Cheick Tidiane Seck, 
Angelique Kidjo e Chris Mar-
tin, do grupo Cold Play. 

O espectáculo contará 
ainda com a participação do 
actor de Holliwood, Djimon 
Houson, e Femi Kuti (filho de 
Fella Kuti), Cheik Lo e Tou-
mani Diabate.

Ao show tinha sido tam-
bém convidado Mory Kanté, 
que perdeu a vida na sexta-
-feira.

O concerto tem como 
finalidade celebrar, de for-
ma colectiva, o 25 de Maio, 
Dia de África, pensando na 
construção de um novo con-
tinente assente na unidade e 
inovação. 

Entretanto, a visualiza-
ção gratuita poderá ser feita 
através de: #JeSuisWan e #Ia-
mWan.

Chonguiça 
sopra no 
“Wan Show”

MoRY KaNTÉ (1950-2020)

Mundo perdeu um dos gigantes da música africana

A MORTE, sexta-feira (22), 
do músico conacri-guineense 
Mory Kanté, deixa o conti-
nente africano e o mundo sem 
uma das suas maiores lendas 
no que à música afro-pop e 
tradicional diz respeito.

Considerado uma das es-
trelas maiores da música afri-
cana,  Kanté perdeu a vida aos 
70 anos.

Foi um dos poucos músi-
cos a ter verdadeiro êxito pop 
no continente europeu, pois 
começou a ganhar notorieda-
de no continente africano nos 
anos 1970 e sucesso mundial 
nos anos 1980, com um dos 
seus maiores temas: “Yéké 
yéké”.

A notícia da morte foi con-
firmada à agência de notícias 
francesa France-Presse pelo 
seu filho Balla Kanté, de acor-
do com a estação britânica BBC 
e a publicação semanal norte-
-americana Barron’s, entre 
outros meios de comunicação 
social.

A causa, de acordo com o 

filho de Mory Kanté, foi uma 
doença crónica (não nomeada) 
de que o músico sofria há vá-
rios anos. 

“Habitualmente viajava 
para França para tratamentos 
mas isso deixou de ser possí-
vel com o novo coronavírus. 
Vimos o estado de saúde dele 
a deteriorar-se rapidamente, 
mas ainda assim fiquei surpe-
endido porque vimo-lo a ul-
trapassar períodos muito mais 
complicados no passado”, re-
feriu Balla Kanté.

Nascido na Guiné Conacry, 
mas com ascendência maliana 
- também viveu no Mali du-
rante um período da sua vida, 
Kanté cresceu numa reco-
nhecida família local griot, na 
África Ocidental, que se espe-
cializa na arte de transmissão 
de cultura e conhecimento 
por tradição oral, seja através 
da música ou outros ofícios ou 
ainda como contadores de his-
tórias tradicionais. 

Ele foi descoberto aos 21 
anos pelo saxofonista Tidani 

Koné da Rail Band de Bamako. 
Tocador de instrumentos afri-
canos como a kora e o balafon, 
assim como de guitarra, Kanté 
misturava tradição e moderni-
dade nas suas composições. O 
funk mandingue “Yéké Yéké”, 
lançado em 1987, vendeu mi-
lhões de exemplares e chegou 
ao topo das tabelas de muitos 
países.

Depois de ter colaborado 
no início dos anos 1970 com o 
grande músico do Mali, Salif 
Keita — estiveram juntos na 
banda Rail Band, de que Kanté 
se tornou vocalista após saída 
de Keita —, o músico guine-
ense lançou-se a solo nos anos 
1980.

 Cantor e instrumentista do 
popular instrumento africano 
kora (uma espécie de harpa 
com um som muito próprio), 
Mory Kanté lançou vários dis-
cos e singles durante a década 
de 1980, mas foi com o êxito 
“Yé ké yé ké” que logrou se tor-
nar o primeiro artista africano 
a vender mais de um milhão de 

cópias de um single e a tornar-
-se amplamente reconhecido 
no continente europeu.

Depois do seu sucesso em 
1987, o músico continuou a 
gravar e a tocar ao vivo regu-
larmente até recentemente, 
tendo sido nomeado em 2011 

para um cargo na Organização 
das Nações Unidas.

O presidente da Guiné, Al-
pha Condé, já reagiu à morte 
do músico e cantor nas redes 
sociais, escrevendo que “a 
cultura africana está de luto” e 
que Mory Kanté teve um per-

curso musical “excepcional” e 
“exemplar”.

Apelidado de “griot eléc-
trico”, com a sua arte, Kanté 
prestou um contributo inesti-
mável à popularização da mú-
sica africana em todo o mun-
do.


